
Hoje, nossa Arquidiocese celebra a 
memória do mártir São Sebastião, 
padroeiro de nossa cidade, herói valoroso 
da fé, que com férrea coragem enfrentou 
por duas vezes o martírio em nome de 
Cristo.
Naquele tempo, o imperador Diocle-
ciano, ao saber que um dos capitães de 
sua guarda imperial se convertera ao 
Cristo, tentou obrigá-lo a renunciar à 
fé. Fiel ao seu novo Senhor, Sebastião 
prefere morrer a traí-lo. Diocleciano 
dá, então, a sentença: amarrá-lo em 
um tronco e f lechá-lo até a morte. É 
recolhido semimorto pelos cristãos, que 
o levaram para casa e curaram-lhe as 
feridas. Recuperado, retorna ao impe-
rador para reafirmar sua fidelidade a 
Cristo. Diocleciano, cheio de cólera, o 
condena à morte por espancamento. 

Morto a pauladas, outra cristã recolhe 
o corpo do herói da fé e o sepulta com a 
veneração devida aos mártires, nas cata-
cumbas, que haveriam de ser conhecidas 
pelo seu nome. 
São Sebastião continua a nos falar 
através de sua vida e de sua morte. Ele 
foi um grande missionário do seu tem-
po, levando o nome de Jesus a todos, 
fortalecendo os que estavam cansados 
e abatidos pela perseguição religiosa 
daquela época. Que a celebração de 
sua festa nos fortaleça no testemunho 
cristão em meio às adversidades da vida; 
que nem mesmo o desamor, a maldade 
e a violência possam vencer a nossa fé. 
Olhando o exemplo de São Sebastião, 
possamos dizer cada vez mais: “Quem 
nos separará do amor de Cristo? Pois, se 
Deus é por nós, quem será contra nós?”

São Sebastião
Padroeiro, protetor, amigo. Rogai a Deus 
pela nossa Cidade e pelo nosso povo.

ORAÇÃO A SÃO 
SEBASTIÃO

São Sebastião, / discípulo de 
Cristo, / protetor das famílias, 
/ dedicado amigo dos cristãos 
perseguidos, / intercessor 
contra a violência, as doenças 
e as guerras! / São Sebastião, 
/ padroeiro de nossa cidade! 
/ Intercedei por nós junto ao 
Pai / a fim de que, inspirados 
por vosso testemunho, / nos 
tornemos a cada dia / firmes 
no caminho do bem, / perse-
verantes na prática das vir-
tudes, / fiéis mensageiros do 
amor de Deus, / construtores 
da justiça e da paz, / consolo 
e ânimo dos que sofrem, / 
defensores dos aflitos, / soli-
dários, na dor e nos tormen-
tos, / instrumentos constan-
tes de evangelização. / Amém.

Que as crianças aprendam no colo o sentido 
da vida. / Que a família celebre a partilha 
do abraço e do pão.
4. Que marido e mulher não se traiam nem 
traiam seus filhos. / Que o ciúme não mate 
a certeza do amor entre os dois. / Que no 
seu firmamento a estrela que tem maior 
brilho / seja a firme esperança de um céu 
aqui mesmo e depois.

22. Depois da Comunhão (De pé)

P. OREMOS: Refeitos por esta Eucaristia, 
concedei-nos, ó Deus, que, imitando a cons-
tância de São Sebastião, possamos merecer 
um dia o prêmio da nossa paciência. Por 
Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.T. Amém.

Ritos Finais

23. Vivência
L. Celebramos hoje o padroeiro dos cario-
cas, um santo jovem e firme na defesa do que 
acreditava. Ao contemplarmos sua bonita 
imagem, marcada pelas flechas, lembremo-
-nos de todas as famílias que, no dia a dia, 
vivem situações de dor e martírio silencioso. 
Peçamos a cada dia deste ano a intercessão 
do querido S. Sebastião para que possamos 
ajudar as famílias que precisam e sempre 
defender a família como realidade desejada 
pelo Deus de Amor.

24. Bênção Final e Despedida
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P O Deus, que é nosso Pai e nos reuniu 
hoje para celebrar a solenidade de São 
Sebastião, vos abençoe, vos proteja de todo 
o mal e vos confirme na sua paz.
T. Amém.
P. O Cristo Senhor, que manifestou em 
São Sebastião a força renovadora da Páscoa, 
vos torne testemunhas do seu Evangelho.
T. Amém.
P. O Espírito Santo, que, em São Sebastião, 
nos ofereceu um sinal de solidariedade fra-
terna, vos torne capazes de criar na Igreja 
uma verdadeira comunhão de fé e de amor.
T. Amém.
P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai 
e Filho e  Espírito Santo.
T. Amém.
P. Glorificai o Senhor com vossa vida; ide 
em paz e o Senhor vos acompanhe. 
T.  Graças a Deus.
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  Ritos Iniciais

1. Canto de Entrada (De pé)

REFRÃO: Este Santo lutou até a morte 
/ pela lei do seu Deus. / E não temeu as 
ameaças dos ímpios, / pois, se apoiava 
numa rocha inabalável (2x).
1. Vede, Eu vos envio como ovelhas, / para 
o meio de lobos. / Sede, portanto, prudentes 
como as serpentes, / e simples como as pom-
bas!
2. Por minha causa sereis levados, / diante 
dos governadores e de reis. / De modo que 
dareis testemunho / diante deles e dos pagãos!
3. Quando vos entregarem, / não vos pre-
ocupeis em como, ou o que falar. / Pois não 
sois vós que falareis / mas o Espírito de vosso 
Pai falará em vós!
4. Não tenhais medo daqueles que matam o 
corpo, / mas não podem matar a alma! / Pelo 
contrário, temei Aquele / que pode destruir 
a alma e o corpo no inferno!
5. Todo aquele que se declarar por Mim / 
diante dos outros, / também Eu me declararei 
por ele, / diante do meu Pai que está nos céus!

2. Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.

T.  Amém.
P.  A graça e a paz de Deus, nosso Pai, e de 
Jesus Cristo, nosso Senhor, estejam convosco.
T. Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.
P. Com São Sebastião, celebremos a mise-
ricórdia de Deus,
T. pois eterna é a Sua misericórdia.

Antífona de Entrada
Este santo lutou até a morte pela lei de seu 
Deus e não temeu as ameaças dos ímpios, 
pois se apoiava numa rocha inabalável.

3. Ato Penitencial
P. O Senhor Jesus nos convida ao arre-
pendimento de nossos pecados e ao pedido 
de perdão. Reconheçamo-nos, portanto, 
pecadores. 
P. Pelas vezes em que nos calamos e nos 
omitimos na proclamação da Verdade, 
Senhor, tende piedade de nós. 
T.  Senhor, tende piedade de nós. (Ou can-
tando: Piedade! Piedade! Piedade de nós.)
P.  Pelas vezes que nossa vida contradisse 
nossas palavras, Cristo, tende piedade de 
nós.
T.  Cristo, tende piedade de nós. (Ou can-
tando: Piedade! Piedade! Piedade de nós).
P.  Pelas vezes em que nos acovardamos e 
nos envergonhamos na hora do testemu-
nho, Senhor, tende piedade de nós. 

T.  Senhor, tende piedade de nós. (Ou can-
tando: Piedade! Piedade! Piedade de nós.)
P.  Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna. 
T.  Amém.

4. Hino de Louvor
P. Glória a Deus nas alturas,
T. e paz na terra aos homens por Ele ama-
dos. / Senhor Deus, rei dos céus, / Deus Pai 
todo-poderoso: / nós vos louvamos, / nós 
vos bendizemos, / nós vos adoramos, / nós 
vos glorificamos, / nós vos damos graças 
por vossa imensa glória. / Senhor Jesus 
Cristo, Filho Unigênito, / Senhor Deus, / 
Cordeiro de Deus, / Filho de Deus Pai. / 
Vós que tirais o pecado do mundo, / tende 
piedade de nós. / Vós que tirais o pecado do 
mundo, / acolhei a nossa súplica. / Vós que 
estais à direita do Pai, / tende piedade de 
nós. / Só vós sois o Santo, / só vós, o Senhor, 
/ só vós, o Altíssimo, / Jesus Cristo, / com 
o Espírito Santo, na glória de Deus Pai. / 
Amém.

5. Oração
P. OREMOS: Deus eterno e todo-pode-
roso, que destes a São Sebastião a graça 
de lutar pela justiça até a morte, conce-
dei-nos, por sua intercessão, suportar por 
vosso amor as adversidades, e correr ao 
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São Sebastião
Padroeiro da Cidade e da Arquidiocese do Rio de Janeiro, 

protetor das famílias cariocas
Solenidade

Com alegria, celebramos hoje o amor de Deus manifestado na vida e no martírio de 
S. Sebastião, padroeiro da Arquidiocese e da Cidade do Rio de Janeiro. Este ano, somos 
convidados a contemplar a vida deste querido discípulo de Cristo, rezando pelas famílias, 
especialmente aquelas famílias que estão passando por momentos difíceis. Unamo-nos, 
portanto, em torno da grande família arquidiocesana para celebrarmos nossa fé no Cristo 
vencedor do pecado e da morte e manifestar nosso compromisso por defender e proteger 
a família como presente do céu a toda a humanidade. 

Entrada e Ofertas: Pe. Ney Brasil Pereira; Aclamação: D.R.; 
Comunhão: Fr. Fabreti; Ação de Graças 1: Pe. Joaozinho SCJ e  Ação de Graças 2: Pe. Zezinho.



encontro de vós que sois a nossa vida. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo. 
T. Amém.

Liturgia da Palavra
L. O mártir é alguém que descobre o amor 
misericordioso de Deus, por ele se apaixona a 
ponto de o transmitir sem medo de entregar 
a própria vida.

6. Primeira Leitura
(Sentados) (Sb 3,1-9)

Leitura do Livro da Sabedoria
1A vida dos justos está nas mãos de Deus, e 
nenhum tormento os atingirá. 2Aos olhos 
dos insensatos parecem ter morrido; sua 
saída do mundo foi considerada uma des-
graça, 3e sua partida do meio de nós, 
uma destruição; mas eles estão em paz. 
4Aos olhos dos homens parecem ter si-
do castigados, mas sua esperança é cheia 
de imortalidade; 5tendo sofrido leves cor-
reções, serão cumulados de grandes bens, 
porque Deus os pôs à prova e os achou 
dignos de si. 6Provou-os como se prova 
o ouro no fogo e aceitou-os como ofertas 
de holocausto; 7no dia do seu julgamento 
hão de brilhar, correndo como centelhas 
no meio da palha; 8vão julgar as nações 
e dominar os povos, e o Senhor reinará 
sobre eles para sempre. 9Os que nele con-
fiam compreenderão a verdade, e os que 
perseveram no amor ficarão junto dele, 
porque a graça e a misericórdia são para 
seus eleitos. Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

7. Salmo Responsorial  

 [Sl 30(31) 3cd-4.6.8ab.16bc.17]

REFRÃO: Em vossas mãos, Senhor, entre-
go o meu espírito.
1. Sede uma rocha protetora para mim, * 
um abrigo bem seguro que me salve! Sim, 
sois vós a minha rocha e fortaleza; * por 
vossa honra orientai-me e conduzi-me!
2. Em vossas mãos, Senhor, entrego o meu 
espírito, * porque vós me salvareis, ó Deus 
fiel! Vosso amor me faz saltar de alegria, * 
pois olhastes para as minhas aflições.
3. Eu entrego em vossas mãos o meu desti-
no; * libertai-me do inimigo e do opressor! 
Mostrai serena a vossa face ao vosso servo, 
* e salvai-me pela vossa compaixão!

8. Segunda Leitura (Rm 8,31b-39)

Leitura da Carta de São Paulo aos 
Romanos
Irmãos, 31bse Deus é por nós, quem será 
contra nós? 32Deus que não poupou seu 
próprio Filho, mas o entregou por todos 

nós, como não nos daria tudo junto com 
ele? 33Quem acusará os escolhidos de Deus? 
Deus, que os declara justos? 34Quem conde-
nará? Jesus Cristo, que morreu, mais ainda, 
que ressuscitou, e está à direita de Deus, 
intercedendo por nós? 35Quem nos separará 
do amor de Cristo? Tribulação? Angústia? 
Perseguição? Fome? Nudez? Perigo? Espa-
da? 36Pois é assim que está escrito: “Por tua 
causa somos entregues à morte, o dia todo; 
fomos tidos como ovelhas destinadas ao 
matadouro”. 37Mas, em tudo isso, somos 
mais que vencedores, graças àquele que nos 
amou! 38Tenho a certeza que nem a morte 
nem a vida, nem os anjos nem os poderes 
celestiais, nem o presente nem o futuro, 
nem as forças cósmicas, 39nem a altura nem 
a profundeza, nem outra criatura qualquer 
será capaz de nos separar do amor de Deus 
por nós, manifestado em Cristo Jesus, nos-
so Senhor. Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

9. Aclamação ao Evangelho  (De pé) 

1. Buscai primeiro o Reino de Deus e a sua 
justiça / e tudo o mais vos será acrescenta-
do! – Aleluia! Aleluia!
2. Não só de pão o homem viverá, mas 
de toda palavra / que procede da boca de 
Deus! – Aleluia! Aleluia! 
3. Se vos perseguem por causa de mim, não 
esqueçais o porquê: / não é o servo maior 
que o Senhor! – Aleluia! Aleluia!

10. Evangelho (Mt 10,28-33)

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P.  Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Mateus.
T. Glória a vós, Senhor.
P.  NAQUELE TEMPO, disse Jesus aos seus 
discípulos: 28“Nao tenhais medo daqueles 
que matam o corpo, mas não podem matar a 
alma! Pelo contrário, temei aquele que pode 
destruir a alma e o corpo no inferno! 29Não se 
vendem dois pardais por algumas moedas? 
No entanto, nenhum deles cai no chão sem 
o consentimento do vosso Pai. 30Quanto a 
vós, até os cabelos da cabeça estão todos 
contados. 31Não tenhais medo!  Vós valeis 
mais do que muitos pardais. 32Portanto, todo 
aquele que se declarar a meu favor diante dos 
homens, também eu me declararei em favor 
dele diante do meu Pai que está nos céus. 
33Aquele, porém, que me negar diante dos 
homens, também eu o negarei diante do meu 
Pai que está nos céus”. Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

11. Homilia (Sentados)

Momento de silêncio para meditação pessoal.

12. Profissão de Fé (De pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso,

T. criador do céu e da terra. / E em Jesus 
Cristo, seu único Filho, nosso Senhor, / 
que foi concebido pelo poder do Espírito 
Santo; / nasceu da Virgem Maria; / pade-
ceu sob Pôncio Pilatos, / foi crucificado, 
morto e sepultado. / Desceu à mansão 
dos mortos; / ressuscitou ao terceiro dia, 
/ subiu aos céus; / está sentado à direita 
de Deus Pai todo-poderoso, / donde há 
de vir a julgar os vivos e os mortos. / 
Creio no Espírito Santo; / na Santa Igreja 
Católica; / na comunhão dos santos; / na 
remissão dos pecados; / na ressurreição 
da carne; / na vida eterna. / Amém.

13. Preces da Comunidade
P. Irmãos e irmãs, no dia de nosso querido 
padroeiro, elevemos nossas preces ao Deus 
de Amor e Paz. Que ninguém reze apenas 
por si, mas pelas necessidades do mundo 
inteiro, especialmente pelas famílias.
1. Pela Santa Igreja de Deus, para que os 
batizados saibam acolher e transmitir a 
Boa Nova da Salvação, mesmo diante de 
dificuldades, rezemos ao Senhor.
T. Senhor, ouvi a nossa prece.
2. Por nossa Arquidiocese, para que se 
concretizem nos corações, nas pastorais e 
nas comunidades a importância da família, 
rezemos ao Senhor.
3. Por nosso Bispo, Cardeal D. Orani e por 
todos os que estão a serviço do Evangelho, 
para que sejam envolvidos e fortalecidos 
pela firmeza que marcou a vida de S. Sebas-
tião, rezemos ao Senhor.
4. Por nossa cidade e por seus governantes, 
para que a paz, a concórdia, o bem comum, 
a justiça e a misericórdia cresçam sempre 
mais, rezemos ao Senhor.
5. Pelas famílias, especialmente pelas que 
estão vivendo momentos difíceis, para que 
não desanimem e encontrem em Deus for-
ças para perseverarem, rezemos ao Senhor. 
    (Outras intenções) 

P. Possam agradar-vos, ó Deus, as preces 
que vossa Igreja vos apresenta na festa de 
vosso mártir S. Sebastião. Por Cristo, nosso 
Senhor.
T. Amém.

 Liturgia Eucarística

14. Canto das Ofertas (Sentados)

REFRÃO: Com o coro glorioso dos Már-
tires / nós vos louvamos Senhor.
1. De Cristo o dom eterno, dos mártires 
a vitória, alegres celebremos com cânticos 
de glória. / Da fé são testemunhas, na vida 
triunfaram: do mundo sendo luzes à glória 
já chegaram.
2. Venceram os terrores, tormentos supor-
taram. Na morte coroados, à Luz felizes 
chegaram. / Por ímpios torturados, seu 



sangue derramaram. Mas, firmes pela sua 
fé na vida eterna entraram.
3. Invictos na esperança, guardando a fé 
constantes, no pleno Amor de Cristo, já 
reinam triunfantes. / Os Mártires de ontem 
nos lançam seu clarão. Do nosso tempo os 
Mártires também refulgirão.
4. Já tem no Pai a glória, no Espírito a ener-
gia, e exultam pelo Filho, repletos de alegria. 
/ Pedimos, Redentor, unidos ser também dos 
Mártires à glória no vosso Reino. Amém.

15. Convite à Oração (De pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso 
sacrifício seja aceito por Deus Pai todo-po-
deroso.
T. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do seu nome, para 
nosso bem e de toda a santa Igreja.

16. Oração Sobre as Oferendas
P. Nós vos apresentamos, ó Deus, estas 
oferendas, comemorando o vosso mártir 
São Sebastião, a quem nenhuma provação 
conseguiu separar da unidade do vosso 
Corpo. Por Cristo nosso Senhor.
T. Amém.

17. Oração Eucarística II
Prefácio dos Mártires
O testemunho do martírio
P. O Senhor esteja convosco. 
T. Ele está no meio de nós. 
P. Corações ao alto. 
T. O nosso coração está em Deus. 
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus. 
T. É nosso dever e nossa salvação. 
P. Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre e em 
todo o lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno 
e todo-poderoso. Pelo mártir São Sebastião, 
que confessou o vosso nome e derramou 
seu sangue como Cristo, manifestais vosso 
admirável poder. Vossa misericórdia susten-
ta a fragilidade humana e nos dá coragem 
para sermos as testemunhas de Jesus Cris-
to, vosso Filho e Senhor nosso. Enquanto 
esperamos a glória eterna, com todos os 
vossos anjos e santos, nós vos aclamamos, 
cantando (dizendo) a uma só voz: 
T. Santo, Santo, Santo...
P. Na verdade, ó Pai, vós sois santo e fon-
te de toda santidade. Santificai, pois, estas 
oferendas, derramando sobre elas o vosso 
Espírito, a fim de que se tornem para nós o 
Corpo e  o Sangue de Jesus Cristo, vosso 
Filho e Senhor nosso. 
T. Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
P. Estando para ser entregue e abraçando 
livremente a paixão, ele tomou o pão, deu 
graças, e o partiu e deu a seus discípulos, 
dizendo: 

TOMAI,  TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. 
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o 
cálice em suas mãos, deu graças novamente, 
e o deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLI-
CE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 
Eis o mistério da fé!
T. Todas as vezes que comemos deste 
pão e bebemos deste cálice, anunciamos, 
Senhor, a vossa morte, enquanto espera-
mos a vossa vinda!
P. Celebrando, pois, a memória da morte e 
ressurreição do vosso Filho, nós vos oferece-
mos, ó Pai, o pão da vida e o cálice da salva-
ção; e vos agradecemos porque nos tornastes 
dignos de estar aqui na vossa presença e vos 
servir.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
P. E nós vos suplicamos que, participando do 
Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reunidos 
pelo Espírito Santo num só corpo.
T. Fazei de nós um só corpo e um só espí-
rito!
P. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que 
se faz presente pelo mundo inteiro: que ela 
cresça na caridade, com o Papa N., com o 
nosso Bispo N. e todos os ministros do vosso 
povo.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
P. Lembrai-vos também dos nossos irmãos 
e irmãs que morreram na esperança da res-
surreição e de todos os que partiram desta 
vida: acolhei-os junto a vós na luz da vossa 
face.
T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
P. Enfim, nós vos pedimos, tende piedade de 
todos nós e dai-nos participar da vida eterna, 
com a Virgem Maria, Mãe de Deus, com São 
José, seu esposo, com os santos Apóstolos e 
todos os que neste mundo vos serviram, a 
fim de vos louvarmos e glorificarmos por 
Jesus Cristo, vosso Filho.
T. Concedei-nos o convívio dos eleitos!
P. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espí-
rito Santo, toda a honra e toda a glória, agora 
e para sempre.
T. Amém.

18. Rito da Comunhão
P. Guiados pelo Espírito de Jesus e ilumi-
nados pela sabedoria do Evangelho, ousa-
mos dizer:
T. Pai nosso...    (O celebrante continua...)

19. Canto de Comunhão
1. Pelos prados e campinas verdejantes eu 
vou! / É o Senhor que me leva a descansar.  / 

Junto às fontes de águas puras, repousantes, 
eu vou! / Minhas forças o Senhor vai animar!
REFRÃO: Tu és, Senhor, o meu Pastor! 
/ Por isso nada em minha vida faltará.
2. Nos caminhos mais seguros junto dele eu 
vou! / E pra sempre o seu nome eu honrarei! 
/  Se eu encontro mil abismos nos caminhos, 
eu vou! / Segurança sempre tenho em suas 
mãos.
3. No banquete em sua casa, muito alegre, 
eu vou! / Um lugar em sua mesa me prepa-
rou! / Ele unge minha fronte e me faz ser feliz 
/ e transborda em minha taça o seu amor.
4. Bem à frente do inimigo, confiante eu 
vou! / Tenho sempre o Senhor junto de mim. 
/  Seu cajado me protege e eu jamais teme-
rei. / Sempre junto do Senhor eu estarei.
5. Co’ alegria e esperança, caminhando 
eu vou! / Minha vida está sempre em suas 
mãos. / E, na casa do Senhor, eu irei habitar 
/  e este canto para sempre irei cantar.

Momento de silêncio para oração pessoal.

20. Ação de Graças 1
1. Salve o nosso santo padroeiro, / foi sol-
dado e foi guerreiro, / mas lutou só pelo 
bem. / São Sebastião / lutou no exército 
de Deus também. / E não bastou...
REFRÃO: Não, não, não, não, não! / 
Uma flecha não bastou / pra calar a 
sua voz. / São Sebastião, São Sebastião, 
rogai por todos nós.
2. Salve o nosso santo preferido, / São 
Sebastião querido, / mora em nosso cora-
ção. / Força, fé e amor / e a esperança em 
Cristo Redentor! / E não bastou...
3. Salve o nosso santo glorioso, / santo 
humilde e poderoso, / vence a morte pelo 
amor. / São Sebastião, / morrer por Cristo 
é ser vencedor. / E não bastou...

21. Ação de Graças 2
1. Que nenhuma família comece em qual-
quer de repente! / Que nenhuma família 
termine por falta de amor! / Que o casal seja 
um para o outro de corpo e de mente / e que 
nada no mundo separe um casal sonhador.
2. Que nenhuma família se abrigue debaixo 
da ponte! / Que ninguém interfira no lar e 
na vida dos dois. / Que ninguém os obrigue 
a viver sem nenhum horizonte. /  Que eles 
vivam do ontem, no hoje e em função de um 
depois.
REFRÃO: Que a família comece e ter-
mine sabendo onde vai. / E que o homem 
carregue nos ombros a graça de um pai. 
/  Que a mulher seja um céu de ternu-
ra, aconchego e calor. /  E que os filhos 
conheçam a força que brota do amor. /  
Abençoa, Senhor, as famílias, amém!  / 
Abençoa, Senhor, a minha também.
3. Que marido e mulher tenham força 
de amar sem medida. / Que ninguém vá 
dormir sem pedir ou sem dar seu perdão. / 


